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cio açaba recesso e vota salário 
Está intelrkompido o recesso 

çio Senado; que já i segunda-
-feira, às 14h34m, deverá ini-
ciar a votação dos projetos de 
lei salrial, da ,lei ahti-seques-
tro, do Código de Defesa , do 
Consumidor e do plano de mis- _ 
teio e benefícios da Previdên- 
cia. A decisão foi tomada no 

1:início- da noite de ~tem, de-
".pois de muitas reuniões e uma 

tensa sessão do Congresso, que 
adiou para a tarde da terça-

" feira a votação do projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamenta-

„ rias (LDO). A retomada dos 
trabalhos do Senado foi deci-

., dida em uma reunião da Mesa, 
em que o presidente do Con-
gresso, Nelson Carneiro se abs-
teve de votar. 

A decisão de retomar os tra- 
balhos do Senado não era exa-

. 
 

amente o que pretendia o se-
, mador Nelson Carneiro, mas 
."-'depois de muitos apelos inclu- 
•*Sive do presidente dó seu par-

- lido, deputado Ulysses 
Jnarães (SP), e outras tantas 
provocações, o. presidente do 
.Congresso, que acumula a 
função naquela Casa, concor- 
dou em discutir o assunto com 

.;•s membros da Mesa e decidir 
'a questão. 

Carneiro chegou a ser acu- 
ado de inimigo público n°1 

"dos trabalhadores brasileiros 
t. 	 4  

pelo líder do PDT, deputado. . , 
Doutel de Andrade (RJ), e ele 
próprio acusou os políticos ca-
riocas de 'usarem o episódio — 
o mandato de segurança e a 
consequente liminar do • Su-
premo Tribunal Federal —
"contra o candidato a gover-
nador do Rio de Janeiro, o se-
nador Nelson Carneiro", ele 
próprio. 

CRÍTICAS 
O senador fez menção a sua 

campanha depois que o depu-
tado Fernando Lyra (PE), 
também do PDT, o questionou 
sobre uma entrevista dada an-
teontem a uma rede de televi-
são, em que Carneiro afirmou 
que o projeto de lei salarial em 
tramitação no Senado era um 
"esbulho” porque todos sabem 
que a proposta, se aprovada, 
será vetada pelo presidente da 
República. 

"Estamos enganando o ope-
rariado", disse o senador, pro-
vocando indignação do plená-
rio. "Não podemos deixar de 
votar uma lei porque achamos 
que o Presidente vai vetar", 
argumentou Lyra e outros tan-
tos congressistas, questionan-
do o presidente do Congresso 
com alusões a empréstimos 
concedidos ao governo carioca 
por Collor de Mello. 


